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A dificuldade não está nas novas ideias, mas em escapar 

das velhas, que se ramificam, para aqueles que foram 

criados como a maioria de nós foi, por todos os cantos de 

nossas mentes. 
  

J. M. Keynes, A Teoria Geral do Emprego, do Juro e da Moeda. 1935 
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Reajustes anuais 
 

Maiores que a inflação 
 

Abusivos e sem transparência? 
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Por quê os (altos) reajustes anuais? 

Porque as despesas crescem (muito) durante o ano 
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Por quê as despesas crescem? 
5 
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- Aumento de preços dos insumos 

- Aumento de frequência de utilização 

- Incorporação de novas tecnologias – Rol de 
procedimentos 

- Desperdícios  

- Judicialização 

- Envelhecimento 

- ..... 

Propulsores das despesa per capita com saúde 
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Inflação 
Inflação de saúde 

Variação de despesas 

Não confundir 
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Inflação é Variação de preços: INPC, IPCA, IGP, IGP-M, IPC-FIPE 
..... 
 
Inflação da saúde é a variação dos preços dos itens “saúde” que 
compõem a cesta de bens pesquisados para medir inflação:  
plano de saúde, honorários médicos, taxas e diárias hospitalares, materiais e 
medicamentos,  
exames laboratoriais, artigos de higiene e limpeza etc. 

 
 

Variação das Despesas = Variação do preço + Variação da 
frequência 

          + combinação das duas 

Não confundir: 

inflação, inflação de saúde e variação de despesas per capita 
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Despesa = preço x quantidade 

 

 despesa =  preço +  quantidade + p x q 

 

 

Preço: da consulta, dos exames, dos materiais e medicamentos, das 

taxas e diárias hospitalares, dos DMI ........ 

 

Quantidade: frequência com que as pessoas fazem consultas, exames, 

terapias, internações ......... 
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Exemplos 

As pessoas faziam 4,5 consultas por ano e o valor da consulta era 100 reais. 

 Gastavam 450 reais por pessoa por ano 

 
Agora as pessoas fazem 5,5 consultas por ano ou 22,2% a mais, 

e o valor da consulta passou para 120 reais, ou 20%. 

 Agora gastam 660 reais por ano ou 46,7% a mais 
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Os custos médios da internação subiram 115% de 2008 a 2016 

Ano R$ 

2008      3.480,42  

2016      7.487,43  

2016/2008 115,1%  

IPCA 65,2% 
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Reajustes altos desagradam a todos 

Pessoas, Empresas, Governo – ANS, Operadoras, TCU, PROCONS, Defensorias ... 
 
Culpa do modelo de reajuste? 
 
Caixa preta e falta de transparência? 
 
Operadoras deveriam oferecer produtos com mensalidades menores? 
 
Lucros exorbitantes das operadoras? 
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Obrigado! 

José Cechin 

jcechin@fenasaude.org.br 

 

mailto:solangebeatriz@fenasaude.org.br

